
  
    CAPÍTULO I


    A FORMAÇÃO DO PRESBITERIANISMO BRASILEIRO E A FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE TRATADOS EVANGÉLICOS


    O propósito deste capítulo inicial é apresentar em linhas gerais as principais bases da teologia e da ética presbiteriana missionária americana que desembarcou em terras brasileiras na segunda metade do século XIX. Na primeira parte, o foco será a constituição do presbiterianismo americano e as principais características de seu pensamento social e teológico. Em seguida, será mapeada a estrutura inicial do presbiterianismo brasileiro, elucidando o perfil dos primeiros líderes nativos desta denominação protestante, a consolidação das missões presbiterianas a partir da conversão de famílias do Oeste Paulista. Por fim, será analisado o processo inicial de emancipação da igreja presbiteriana brasileira com o exame da fundação da Sociedade Brasileira de Tratados Evangélicos, em 1883.


    1. O contexto intelectual do presbiterianismo missionário americano


    A teologia presbiteriana inicia com as ideias propostas pelo reformador de segunda geração, João Calvino (1509-1564). No século XVI, John Knox (c. 1514-1572), um sacerdote católico escocês exilado na suíça, estudou Teologia em Genebra e adotou a teologia calvinista. Ao retornar para a Escócia, liderou o movimento que instaurou a Reforma Protestante naquele reino, tornando-se conhecido como o fundador da Igreja Presbiteriana.


    Nó século XVII, na Inglaterra, em meio à revolução inglesa, puritanos e presbiterianos, membros da Câmara dos Comuns conseguiram concluir o principal documento da teologia presbiteriana, a Confissão de Fé de Westminster (1643-1646). Além do calvinismo, a principal característica da Igreja Presbiteriana, que lhe confere a designação é a sua estrutura de governo eclesiástico. Segundo Silas de Souza:


    A Igreja Presbiteriana é governada por “presbíteros”. Esta é uma palavra grega que significa ancião, mais velho. No contexto eclesiástico significa mais experiente e não necessariamente o mais velho, fisicamente; aquele que pela experiência de vida cristã tem capacidade espiritual e moral para liderar. Para ser presbítero é preciso ser eleito por uma Assembleia constituída dos membros da comunidade. [...] Nesta função, o presbítero passa a ser um governante da igreja, trabalhando junto ao pastor para dirigir tanto questões materiais, como espirituais da comunidade. Ou seja, questões administrativas ou doutrinárias e práticas religiosas são de responsabilidade dos presbíteros, que funcionam como orientadores e vigilantes da boa teologia, bons costumes e bom andamento de tudo o que diz respeito à vida eclesiástica. O pastor tem formação teológica e é o responsável último pelos sacramentos, pela liturgia e pela doutrinação da Igreja; mas, compartilha tudo isto com os Presbíteros.43


    Além disso, sua hierarquia eclesiástica está baseada em colegiados de presbíteros regentes e docentes (pastores), não na autoridade individual de um bispo (episcopais) ou na soberania democrática de todos os membros da igreja (batistas e congregacionais). Dessa forma, a estrutura eclesiástica da Igreja Presbiteriana se divide em: Conselho, a assembleia formada pelo pastor e pelos presbíteros de uma igreja local; Presbitério, a assembleia formada pelos pastores e presbíteros de uma região, que é o órgão responsável pela ordenação de novos pastores; Sínodo, a assembleia formada pelos presbitérios de uma região; Assembleia Geral, formada pelos presbitérios de um país. O primeiro presbitério instituído no Brasil foi o do Rio de Janeiro, em 16 de dezembro de 1865, pelo qual foi ordenado o primeiro pastor brasileiro.44


    Destaque-se também que, para Richard Niebuhr, o presbiterianismo, no conjunto das outras denominações protestantes, pode ser classificado como tendo, desde o início, uma inclinação à moralidade burguesa: “as denominações, igrejas e seitas são grupos sociológicos que baseiam suas diferenças nos compromissos assumidos com castas e classes sociais”.45 Dessa forma, os principais valores para esse tipo de igreja seria a ênfase na individualidade; na racionalidade prática, “os negócios são a verdadeira essência da existência e o trabalho sistemático o método de todas as conquistas”;46 nas doutrinas de responsabilidade individual; no sacerdócio universal dos crentes; na ênfase no pecado e salvação. Esses princípios resultam em uma ética particular: honestidade, atividade, sobriedade, parcimônia e prudência, “das quais dependem a estrutura econômica dos negócios assim como o status econômico e social dos indivíduos”.47


    Além disso, Niebuhr também ressalta como a burguesia calvinista alterou gradualmente a ideia autocrática pregada inicialmente por Calvino: “o gênio aristocrático de Calvino e sua desconfiança do homem comum, assim como sua doutrina da soberania divina, levaram-no a um plano essencialmente autocrático de governo eclesiástico”. Porém, “sob a ulterior influência das classes comerciais que se tornaram líderes das revoltas democráticas dos séculos XVI e XVII com o objetivo de se libertarem dos monopólios reais e das restrições do comércio, o calvinismo assumiu cada vez mais o caráter republicano”.48 Não apenas isso, mas, no fim do século XVIII, a burguesia teria adaptado o racionalismo iluminista e o cientificismo sem abandonar o calvinismo. Isso resultou no aprofundamento da secularização moderna.


    Ora, sobre a questão da secularização como um resultado desse racionalismo burguês calvinista, Niebuhr constrói seus argumentos a partir das reflexões de Max Weber, principalmente em A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. Em linhas gerais, Weber defende em sua obra que o resultado do pensamento calvinista, ou do protestantismo ascético, foi “uma sistemática conformação racional da vida ética em seu conjunto”.49 Dessa forma, esse tipo de protestantismo “ingressa no mercado da vida, fecha atrás de si as portas do mosteiro e se põe a impregnar com sua metódica justamente a vida mundana de todo dia, a transformá-la numa vida racional no mundo, não deste mundo, não para este mundo”.50 A vocação é um mandamento de Deus, não um destino, pelo qual o crente deve trabalhar para a glória de Deus. Para Weber, o resultado prático desse tipo de conduta é que se tornar membro de uma denominação protestante dava ao fiel um certificado de garantia de sua honestidade e probidade: “É importante que a participação numa seita significasse um certificado de qualificação moral e especialmente de moral comercial para a pessoa”.51


    A racionalização resultante desse modo de viver terá implicações diretas na secularização da sociedade ou no “desencantamento do mundo”, para Weber. Conceito que, segundo Flávio Pierucci, indica: “a desmagificação da religiosidade ocidental resultante da racionalização ético-ascética da conduta diária de vida, e não como efeito [do] esclarecimento científico”.52 Diante disso, o presbiterianismo teria se tornado não apenas a denominação mais significativa do calvinismo, mas também do ascetismo e do racionalismo protestante.


    O presbiterianismo ingressou nos Estados Unidos, a partir do século XVII, quando diversos puritanos imigraram da Inglaterra para a América, no intuito de encontrarem um local em que pudessem exercer seu culto sem perseguição da igreja oficial. Segundo Silas Souza:


    Esse desejo foi parte importante na formação das colônias inglesas na América do Norte. Certamente havia objetivos econômicos e expansionistas na colonização, mas, sem dúvida alguma, os historiadores concordam que o aspecto religioso na implementação das colônias foi fundamental.53


    Segundo Antônio Gouvêa Mendonça, após a primeira fase de implantação do presbiterianismo nos Estados Unidos, a teologia calvinista puritana sofreu algumas mudanças com os dois Grandes Avivamentos. Diante de um possível arrefecimento do fervor religioso, pregadores puritanos como Jonathan Edwards (1703-1758) iniciaram campanhas de pregação e oração enfatizando o arrependimento de pecados e na justificação pela fé em Jesus Cristo como mediador para salvação. Essas pregações e seus efeitos, deram origem ao Primeiro Grande Avivamento americano, ocorrido entre a terceira década do século XVIII e a Independência dos EUA (1776).54


    Entre o Primeiro e o Segundo Grande Avivamento, ocorreu a inserção do metodismo nos Estados Unidos. A vivência religiosa metodista era caracterizada mais pelo apelo à conversão do que ao ritual do batismo, ou seja, tendia mais a uma experiência religiosa do que ao pertencimento a uma instituição eclesiástica. Conforme diz Mendonça: “a certeza da conversão se dava pela capacidade de renúncia aos prazeres sociais: jogo de cartas, jogos de azar, dança, frequência a teatros e assim por diante. A moralidade metodista irá exercer grande influência nas concepções protestantes na América e nas áreas de missão”.55 O rápido crescimento do metodismo, segundo Mendonça, pode ser justificado pelo contexto de conquista do Oeste americano. Os pregadores metodistas, ao buscarem espaço para se estabelecerem em território americano, já povoado por diversas denominações protestantes, adaptaram-se às condições sociais de “fronteira”, devido às suas práticas já estabelecidas de pregações em espaço aberto realizadas por leigos alheios à grandes sistemas dogmáticos, porém com grandes apelos emocionais.56 Por influência do metodismo, a clássica doutrina calvinista da predestinação, nos Estados Unidos, deu lugar à “capacidade livre do ser humano de aceitar ou rejeitar a salvação que Deus, através de Jesus Cristo e por obra do Espírito Santo, oferece a todas as pessoas”.57 Além disso, o pregador avivalista era alguém que deveria empregar maiores esforços para convencer o ouvinte pecador a reconhecer a necessidade de salvação e aceita-la livremente.


    É neste contexto que ocorre a Guerra de Independência dos EUA. Após a independência, segundo Bailyn, entre as discussões sobre a constituição da nova nação estava a questão do escravismo. Inclusive, teria sido um discípulo de Jonathan Edward, Samuel Hopkins (1821-1903), o principal pregador abolicionista daquele fim do século XVIII. A ideia era que Deus só daria sua bênção à nova nação, quando todos se arrependessem do pecado do escravismo.58 O caminho estava preparado para um novo grande movimento avivalista que surgiria no século XIX. Esse movimento confrontou diretamente o racionalismo calvinista. O movimento teria se iniciado entre a fronteira Sul e Oeste dos Estados Unidos. Sua principal característica eram as reuniões evangelísticas em campos abertos, com apelo emocional, organizadas por batistas e metodistas. Nessas reuniões, realizavam-se, também, casamentos e batismos.59


    O mais conhecido pregador deste período foi o abolicionista Charles Finney (1792-1875). Segundo Mendonça, as pregações de Finney não enfatizavam nenhuma doutrina particular, mas a ideia de a oferta da salvação estar disponível a todos era tônica de suas mensagens. Destarte, “as idéias filosóficas evolucionistas reforçavam o crédito na capacidade de aperfeiçoamento e progresso do indivíduo e da sociedade. Não havia como fugir a uma reformulação teológica, reformulação essa que teve como matriz o arminianismo metodista”.60 Com isso, desenvolveu-se entre os americanos a ideia da responsabilidade deles em formar uma civilização cristã além de suas fronteiras. Diversas denominações passaram a compartilhar dessa ideia: “as denominações dispunham-se a cooperar para a reforma do mundo a partir da visão de uma população religiosa, livre, letrada, industriosa, honesta e obediente às leis”.61


    Um efeito ainda mais significativo das implicações dos Grandes Avivamentos na teologia presbiteriana americana foi a divisão naquilo que ficou conhecido como Velha Escola e Nova Escola. Essa cisão ocorreu no seio da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos, em 1837. Mark Noll afirma que as razões para esse fenômeno foram teológicas e eclesiásticas, porém não se pode ignorar que a questão escravista também esteve envolvida. A Velha Escola, defensora de um calvinismo mais conservador, defendeu que a escravidão era apenas uma questão secular, que a igreja não deveria se envolver diretamente. A Nova Escola, mais moderada e que havia se aproximado da mentalidade avivalista do século XIX, defendeu que a igreja deveria agir efetivamente para pôr fim à escravidão e a outros problemas sociais.62 Isso fez com que os missionários presbiterianos no Brasil mantivessem um posicionamento de neutralidade em relação ao sistema escravista brasileiro. A tônica da pregação era que o mundo é mal e o crente deveria sofrer com resignação essas mazelas e esperar piedosamente pela felicidade eterna. A Velha Escola rejeitava as inovações avivalistas e procurou manter a fidelidade às doutrinas calvinistas. A Nova Escola, porém, procurou atenuar o calvinismo com as inovações trazidas pelos avivamentos. Para manter o conservadorismo calvinista, os adeptos da Velha Escola fundaram o seminário de Princeton, em 1812, tendo como primeiro professor Archibald Alexander (1772-1851). “Esse escocês-irlandês, ao buscar uma orientação intelectual e teológica para a nova instituição, voltou-se, não para a tradição derivada de Jonathan Edwards, mas para o escolasticismo de François Turretin (1623-1687), vigoroso defensor do calvinismo clássico de Genebra”.63


    Antônio Mendonça assinala, entretanto, que o rigorismo da Velha Escola foi equilibrado posteriormente pela influência de Charles Hodge (1797-1878).64 Já na Nova Escola havia, inclusive, aqueles que negavam a doutrina do pecado original, na concepção clássica, influenciados, por exemplo, pelo teólogo batista Augustus Hopkins Strong (1836-1921), do seminário batista Colgate Rochester Crozer Divinity School de Nova Iorque.65


    Em Princeton, a plena inspiração da Bíblia e sua infalível autoridade eram aceitos e afirmados em questões de fé e prática. A fundamentação teórica era a filosofia do senso comum escocesa. Era uma teologia baseada na lógica de Francis Bacon (1561-1626) e Thomas Reid (1710-1796). Nas palavras do próprio Hodge: “Deve-se observar que essas leis ou princípios gerais não derivam da mente e são atribuídas aos objetos externos, mas derivam e deduzem-se dos objetos e são impressas na mente”. É com esse fundamento que Hodge entende ser a Teologia um campo científico: “A Bíblia é para o teólogo o que a natureza é para o cientista. Ela é seu depósito de fatos; e o seu método de averiguar o que a Bíblia ensina é o mesmo que o filósofo natural adota para averiguar o que a natureza ensina”.66 Assim, a Bíblia deveria ser considerada divinamente inspirada e inerrante, tudo passava a depender exclusivamente da interpretação do texto literal da Bíblia e havia uma hierarquização inerente ao próprio conteúdo da Bíblia, por exemplo, o Antigo Testamento deveria ser interpretado a partir do Novo Testamento. A Bíblia era comparada à natureza que não se apresenta de forma sistemática. Assim como o cientista observa, verifica e organiza a natureza em teorias e leis, o teólogo também, ao observar as verdades bíblicas, sistematizaria e demonstraria suas doutrinas e as relações existentes entre os textos. Outrossim, deve ser assinalado que para Charles Hodge, não poderia haver separação entre a crença e a moral, entre a fé e o caráter, conforme citado por David Calhoun: “the opposite principle as fundamental – that truth is in order to holiness, and that knowledge of the truth is an essential to right character and action”.67 Essa é a base do conservadorismo teológico do presbiterianismo americano que chegará ao Brasil pelos missionários.


    2. Perfil dos primeiros líderes nativos do presbiterianismo brasileiro


    Nossa história inicia com a conversão e a ordenação ao ministério pastoral do primeiro ex-padre brasileiro e primeiro pastor presbiteriano brasileiro do século XIX, José Manuel da Conceição (1822-1873). Conceição se converteu ao presbiterianismo, em 2 de outubro de 1864, a partir da evangelização de Alexander Latimer Blackford (1829-1890), o segundo missionário presbiteriano americano a ser enviado para o Brasil, agenciado pela Junta de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana dos EUA, em Nova York. Blackford era cunhado de Ashbel Green Simonton (1833-1867), o primeiro missionário presbiteriano enviado para o Brasil pela Junta de Nova York.


    Além disso, é importante destacar que José Manuel da Conceição se converteu após uma experiência mística, um êxtase, relatado por ele da seguinte maneira:


    Era um belo dia. Ao som do harmônio e de vozes humanas que cantavam hinos, fui conduzido a uma fonte de águas puras. Imaginem dois anjos da Messiade de Klopstock. Tais eram os dois ministros de Deus que velavam em meu favor. Lavaram-me e me cobriram de bênçãos. Este foi para mim um momento solene.68


    José Manoel da Conceição foi um padre de orientação jansenista69 que, ao exercer seu sacerdócio em Limeira, São Paulo, ficou conhecido como o padre protestante. Conforme análise de Carl Hahn, Conceição:


    Recusava-se a ouvir confissão e também vivia apenas da côngrua que o governo lhe pagava, recusando outros pagamentos de seus paroquianos, como era de costume, por batizados, casamentos, funerais ou qualquer outra função religiosa. Por fim, chegou a ser conhecido como um “iconoclasta”, quando tendo a sua igreja adquirido novas imagens sugeriu que as velhas fossem quebradas e enterradas.


    Os Sermões de Conceição eram o que havia de mais perturbador a respeito dele. Eram plenos de citações dos autores clássicos alemães e davam uma forte impressão de estarem “cheias de heresias luteranas”.70


    O catecismo de Montpellier,71 condenado pela Igreja Católica em 1721, mas, chancelado por marquês de Pombal, em 1770, para a formação do clero português, foi a base de formação de Conceição. Aos 17 anos de idade, Conceição começou a ler a Bíblia, tendo concluído sua formação teológica pelo Seminário de São Paulo, ainda sob o domínio das ideias regalistas, em 1842. Além disso, Conceição teve contato com a literatura de origem alemã sobre artes e medicina com o dr. Theodoro Langaard (1813-1883), médico e pensador liberal dinamarquês. Posteriormente, Conceição conheceu a teologia luterana por intermédio de Henrique Laemmert (1812-1884), editor no Rio de Janeiro, dono da Typographia Laemmert, pela qual foi impressa a primeira edição da Imprensa Evangélica.72


    Em 4 de outubro de 1864, Conceição abjurou de sua fé católica por meio de uma carta enviada a dom Sebastião Pinto do Rego (1802-1868), bispo de São Paulo. Boanerges Ribeiro afirma que a resposta de Conceição à sua sentença de excomunhão foi uma exposição da Reforma Presbiteriana:


    Salvação de graça: “a salvação é um dom concedido de graça aos que crêem no Filho de Deus”; sacerdócio universal dos crentes: “O dom do Espírito Santo acompanha a remissão dos pecados, ele é o autor da nova vida interior em que consiste a essência do Cristianismo”. E a Bíblia única regra de fé: “Quando a Bíblia correr pela mão de todos os povos, então se hão de realizar as promessas do Salvador, que a religião dele prevalecerá em toda a terra”.73


    Em 17 de dezembro de 1865, Conceição foi ordenado ministro presbiteriano.74 Segundo Émile Léonard, Conceição abriu o interior do Brasil ao protestantismo, alcançando tanto indivíduos quanto famílias. A partir de seu trabalho, a comunidade presbiteriana de Brotas/SP surgiu e se desenvolveu. Com a resistência de católicos locais, essa congregação se dispersou, mas gerou outras comunidades pelo Oeste de São Paulo.


    Conceição concedera, assim, ao protestantismo brasileiro, seu mais forte grupo e seu melhor centro de irradiação. [...] logo que uma Igreja se tivesse constituído punha-se ele a caminho com fito de visitar as outras localidades [...] Onde havia sido cura, para aí regressava pastor.75


    De fato, a maior expansão inicial do presbiterianismo se deu pelo interior de São Paulo. Segundo Antônio Mendonça, o crescimento dos presbiterianos se deve ao fato dos missionários terem se “embrenhado pelas zonas rurais da província de São Paulo e zonas fronteiriças da província de Minas Gerais. Aí encontraram as condições favoráveis para expandir-se e fixar-se definitivamente”. Contribuiu para isso o fato dos missionários terem aproveitado a “expansão cafeeira e acompanharam o domínio rural na trilha do café, quando as frentes pioneiras apresentavam uma população móvel e em estado de crescimento”.76


    Além disso, apesar de ter havido pouca adesão de proprietários de terras nessas regiões, houve conversões de mulheres das famílias desses proprietários. Porém, Antônio Mendonça assinala que “as conversões femininas deram-se sempre nas cidades, o que parece indicar que a vida urbana e o distanciamento do núcleo familiar patriarcal, que permanecia ainda na fazenda, as desligava de certo modo dos compromissos do esquema em vigor”.77 De qualquer forma, são essas mulheres e as famílias de sitiantes que irão consolidar o presbiterianismo no Oeste de São Paulo.


    Outro fator que pode ter contribuído para essa maior receptividade do presbiterianismo na zona rural, segundo Mendonça, devia-se ao fato de a zona rural paulista ser “um espaço religioso rarefeito”, onde núcleos distantes uns dos outros e com alta mobilidade recebiam muito pouca a influência da religião oficial, “o que abria espaço para uma autogestão religiosa, uma autonomia no campo religioso que podia muito bem abrir brechas para outras formas de pensar a religião”.78 Ao contrário do padre, o missionário era sustentado pela junta missionária de seu país de origem, não dependendo do dinheiro do sitiante pobre.


    Em resumo, o campo religioso rarefeito, o temor constante da expropriação religiosa, a recusa do padre como sinal dessa expropriação, a pobreza como receptor da mensagem protestante e, finalmente, o nomadismo religioso, que parecia oferecer nuances de vantagem ao protestantismo, afiguram-se ter sido as pequenas brechas através das quais este penetrou na camada livre e pobre da população rural.79


    Apesar disso, porém, Mendonça destaca que os missionários presbiterianos tinham duas dificuldades para alcançar o maior número de adesões. A primeira diz respeito à excessiva burocracia institucional dos presbiterianos. A segunda, ao excesso de racionalidade intelectual de muitos pregadores, pois, para o analfabeto, era difícil digerir sermões muito eruditos.80


    José Manoel da Conceição conhecia seus antigos paroquianos e retornou a eles buscando conversões ao protestantismo. Conceição, ao lado de Alexander Blackford, alcançou a numerosa família dos Gouvêa em 1865. Na inauguração da igreja de Brotas, em 13 de novembro de 1865, foram onze adultos professantes e dezessete crianças batizadas dessa família. Em seguida, a partir de Limeira, outra paróquia dirigida por Conceição, converteram-se os Cerqueira Leite. O fator mais interessante desse início não se situava, porém, apenas na conversão de famílias, mas na união entre essas famílias. Essas uniões deram ao presbiterianismo a sua primeira base nacional de sustentação. Por exemplo, Gertrudes do Amaral (1849-1923), irmã de José Manuel da Conceição, casou-se com José Rufino de Cerqueira Leite (1841-1907), irmão do pastor Antônio Pedro de Cerqueira Leite (1845-1883) e primo de Eduardo Carlos Pereira (1855-1923). Outro irmão de Conceição, Wenceslau da Costa Santos (1846-1941), casou-se com Adelaide Georgina de Cerqueira Leite (1859-1941), filha do major Remígio Antônio de Cerqueira Leite (1836-1894), irmão de Antônio Pedro de Cerqueira Leite. Herculano Ernesto de Gouvêa (1861-1931), que foi uma das dezessete crianças batizadas na inauguração da igreja de Brotas, casou-se com Elvira de Cerqueira Leite (1870-1934), filha de José Rufino de Cerqueira Leite com Gertrudes do Amaral, portanto, sobrinha de Antônio Pedro de Cerqueira Leite e de José Manoel da Conceição.81


    A primeira igreja presbiteriana de Minas Gerais foi organizada em 1869 pelos missionários Robert Lenington (1833-1886) e Emanuel Pires (1838-1896), ambos enviados pela Junta de Nova York. A igreja estava estabelecida no sítio de Antônio Joaquim de Gouvêa, em Pouso Alegre, Borda da Mata, no sul de Minas Gerais. Os membros fundadores, catorze adultos e vinte crianças, eram quase todos da família dos Gouvêa, pioneiros da igreja de Brotas, que haviam migrado para o sul de Minas Gerais. Antônio Joaquim de Gouvêa era sobrinho de Severino José de Gouvêa (1824-1889), pai de Herculano Ernesto de Gouvêa. Além disso, Antônio Joaquim de Gouvêa foi o avô do sociólogo Antônio Gouvêa Mendonça (1922-2007), pesquisador do protestantismo no Brasil.82 Concordamos com Émile Léonard, quando conclui que:


    Auxiliadas pela proliferação dos casamentos estas famílias convertidas formavam logo um núcleo sólido da nova fé com novos e poderoso meios de expansão. Mais do que uma opinião individual, a fé evangélica se tornava a expressão ideológica de um grupo social bastante forte para se defender e defendê-la, e mais, para propagá-la.83


    Essa base foi construída graças ao trabalho de José Manoel da Conceição, principalmente. Ao analisar o relatório, de 10 de julho de 1867, encaminhado por José Manoel da Conceição ao Presbitério do Rio de Janeiro, sobre suas atividades evangelísticas, notamos que nenhum outro missionário possuía um relatório tão denso e extenso quanto o dele, tanto em relação ao número de cidades visitadas, quanto em relação aos dados descritos. Conceição chegou a pedir perdão pelas falhas de sua memória, pois nem se lembrava mais de quantas cidades havia visitado e pregado. Em certa parte de seu relatório, diz que poderia dizer muito mais; porém, temia ser prolixo.84


    A partir das considerações de Émile Léonard e em razão do que identificamos até aqui, é importante considerar a origem social e as ocupações desses pioneiros nativos do presbiterianismo brasileiro, conforme tabela a seguir:


    Tabela 1 – Origem social: ocupação dos pais dos líderes nacionais do presbiterianismo


    
      
        
          	
            Ocupação

          

          	
            Quantidade

          

          	
            Percentual

          
        


        
          	
            Propriedade Rural

          

          	
            7

          

          	
            14%

          
        


        
          	
            Comércio

          

          	
            4

          

          	
            8%

          
        


        
          	
            Serviços

          

          	
            2

          

          	
            4%

          
        


        
          	
            Serviço Público

          

          	
            1

          

          	
            2%

          
        


        
          	
            Educação

          

          	
            1

          

          	
            2%

          
        


        
          	
            Militarismo

          

          	
            1

          

          	
            2%

          
        


        
          	
            Sem informação

          

          	
            34

          

          	
            68%

          
        


        
          	
            Total

          

          	
            50

          

          	
            100%

          
        

      
    


    A partir desses dados, ainda que superficialmente, é possível sugerir que embora alguns dos progenitores possuíssem mais de uma ocupação, a agricultura era o principal meio de subsistência. É o caso, por exemplo, da propriedade de Severino José de Gouvêa, pai do pastor Herculano Ernesto de Gouvêa. Também é o caso de Marcolino Meyer Teixeira (1841-1906), pai do pastor Alfredo Borges Teixeira (1878-1975), que tinha uma fazenda em Borda da Mata, Minas Gerais, onde criava porcos e fabricava queijos para vendê-los na cidade de Santos.


    O comércio parece ter sido também uma importante ocupação dos pais dos líderes nacionais. Este é o caso de Modesto Joaquim Rodrigues de Carvalhosa (n. 1818), pai do pastor Modesto Perestrello Barros de Carvalhosa (1846-1917). Modesto Rodrigues era imigrante português e trabalhou no comércio, no bairro do Engenho Velho, no Rio de Janeiro. Os pais do pastor Martinho de Oliveira (1870-1903), Teodoro Cavalcanti de Oliveira e Maria Hermínia Albuquerque de Oliveira, foram vendedores ambulantes em Recife, Pernambuco.85


    Dentro do grupo de serviços, destacamos a mãe do pastor Ernesto Luiz de Oliveira (1874-1938), Gertrudes Maria de Oliveira, que após ficar viúva, trabalhou como lavadeira em Curitiba, Paraná.86 A análise da origem social dessas lideranças precisa avançar, contudo, para fins de nosso estudo, é sugestiva a percepção de que as lideranças nativas do presbiterianismo tiveram como origem social os estratos médio e baixo da sociedade.


    Note também que, ao analisarmos a ocupação dos líderes nacionais antes da ordenação pastoral,87 a ocupação no comércio, uma atividade tipicamente urbana, prevalece sobre as atividades rurais. A próxima tabela destaca sete ocupações nas quais esses homens estiveram envolvidos antes do pastorado.


    Tabela 2 – Ocupação dos líderes do presbiterianismo nacional antes da ordenação pastoral


    
      
        
          	
            Ocupação

          

          	
            Quantidade

          

          	
            Percentual

          
        


        
          	
            Comércio

          

          	
            20

          

          	
            36,36%

          
        


        
          	
            Educação

          

          	
            9

          

          	
            16,36%

          
        


        
          	
            Serviços

          

          	
            7

          

          	
            12,72%

          
        


        
          	
            Trabalhador Rural

          

          	
            5

          

          	
            9,09%

          
        


        
          	
            Padres e Seminaristas Católicos

          

          	
            4

          

          	
            7,27%

          
        


        
          	
            Serviço Público

          

          	
            1

          

          	
            1,81%

          
        


        
          	
            Militarismo

          

          	
            1

          

          	
            1,81%

          
        


        
          	
            Sem informação

          

          	
            9

          

          	
            16,36%

          
        


        
          	
            Total

          

          	
            55

          

          	
            100%

          
        

      
    


    A tabela quantifica o total de 55, pois alguns deles possuíram mais de uma ocupação. É interessante observar também que, além do comércio, destacam-se as ocupações na área da educação, principalmente educação primária, serviços e trabalho rural. Procuramos diferenciar trabalho rural de propriedade rural, pois, pelo que pudemos verificar, diferente de seus pais, a maior parte destes homens não possuiu uma propriedade, mas trabalhava na propriedade do pai. É o caso, por exemplo, de Bento Dias Ferraz de Arruda (1865-1944), que trabalhava na propriedade do pai, “junto com os escravos”.88 Bento Dias Ferraz de Arruda, por exemplo, foi trabalhador rural, professor e comerciante.


    Destacam-se também aqueles que foram padres ou seminaristas católicos antes de se converterem ao presbiterianismo. É o caso, por exemplo, de Antônio André Lino da Costa (1850-1913), que era padre, sobrinho do bispo de São Paulo, dom Lino Deodato de Carvalho (1826-1894), quando se converteu ao presbiterianismo, em 5 de janeiro de 1890, tendo sido ordenado pastor, em 19 de janeiro de 1893.89


    Nota-se, portanto, que a maioria destes líderes, embora tivessem passado a infância no meio rural, foram recrutados no meio urbano. Mais de 36% destes homens trabalhavam diretamente com o comércio. Ao somarmos as três principais atividades urbanas elencadas, ou seja, o comércio, a educação e a área de serviços, teremos mais de 65% deles vivendo no meio urbano e atuando diretamente na produção de literatura protestante, principalmente, na produção de jornais.


    A colaboração de redatores brasileiros aumentou a partir de 1879, quando a produção da Imprensa Evangélica foi transferida do Rio de Janeiro para São Paulo. Destaque-se que, diferente dos missionários americanos, os pastores nacionais assinavam seus artigos. Os principais colaboradores do periódico nesse período foram os pastores José Zacarias de Miranda e Silva, Eduardo Carlos Pereira, Antônio Pedro de Cerqueira Leite e João Ribeiro de Carvalho Braga.


    A publicação de sermões era o principal recurso utilizados tanto pelos missionários quanto pelos pastores brasileiros para gerar conteúdo para o jornal. Os sermões publicados atingiam um público muito maior que os auditórios modestos das igrejas, além de servirem como auxílio para pregadores leigos, candidatos ao ministério e outros pastores. Em locais nos quais não havia pastores, um leigo poderia ler o sermão publicado para proveito de todos. A única coisa que muitos pastores deixaram publicados foram seus sermões.


    Diante da expansão das contribuições literárias dos líderes brasileiros do presbiterianismo, na década de 1880, surge a primeira iniciativa concreta de emancipação intelectual do protestantismo brasileiro com a fundação da Sociedade Brasileira de Tratados Evangélicos. Além disso, esse projeto teve como seu principal planejador e executor Eduardo Carlos Pereira.


    Eduardo Carlos Pereira era filho do capitão Francisco Pereira de Magalhães (1831-1898), um farmacêutico e proprietário em Caldas, Minas Gerais. Além disso, como visto anteriormente, Eduardo Carlos Pereira tinha parentesco com a família dos Cerqueira Leite, de Limeira, São Paulo. Em 1870, Eduardo Carlos Pereira saiu de Minas Gerais rumo a São Paulo, para estudar no Colégio Ipiranga, tendo concluído seus estudos em 1873. Nesse educandário, Pereira também exerceu a docência. Em seguida, iniciou seus estudos em Direito da Academia de São Paulo. Em 1874, Pereira acompanhou a transferência do Colégio Ipiranga para Campinas, cidade onde conheceu George Nash Morton (1841-1925), missionário pelo Comitê de Nashville,90 a agência missionária da Igreja Presbiteriana do Sul dos Estados Unidos, e, naquele momento, diretor do Colégio Internacional, fundado em 1873, que estava subordinado à agência americana.


    Ao longo de aproximadamente um ano, Eduardo Carlos Pereira manteve uma constante conversa com George Morton sobre o protestantismo. Em seguida, Pereira retornou para São Paulo e, por recomendação de Morton, entrou em contato com George Chamberlain (1839-1902), missionário da Junta de Nova York, a agência missionária da Igreja Presbiteriana dos EUA, a Igreja do Norte, pastor titular da Igreja Presbiteriana de São Paulo e diretor da Escola Americana.


    Esses encontros com os missionários americanos, conduziu Eduardo Carlos Pereira à sua decisão e conversão ao presbiterianismo, tendo sido recebido por profissão de fé, na Igreja de São Paulo, em 7 de março de 1875. Assim, Pereira desistiu de sua carreira no Direito e iniciou seus estudos de Teologia na Escola Americana, tendo Chamberlain como seu tutor. Em 2 de setembro de 1881, Pereira foi ordenado ministro presbiteriano. Em 1883, Pereira foi designado para exercer seu ministério pastoral em Campanha, no sul de Minas Gerais.


    3. A Sociedade Brasileira de Tratados Evangélicos


    No mesmo ano em que assumiu o pastorado da Igreja de Campanha, Pereira iniciou o projeto de fundação da Sociedade Brasileira de Tratados Evangélicos. A SBTE tinha como objetivo incentivar e publicar obras de autores presbiterianos brasileiros, promovendo uma reflexão teológica nativa que dialogasse com a realidade nacional. Entre 1884 e 1897, essa sociedade publicou dezessete obras polemistas e evangelísticas. Mas a sociedade também atendia aos anseios dos primeiros missionários, pois, segundo Themudo Lessa, a sociedade “vinha ao encontro do pensamento dos missionários, editando opúsculos úteis e bem escritos para a divulgação da doutrina evangélica. Não meras traduções, nem sempre bem corretas, como algumas de minha coleção”.91


    Em relação a isso, deve-se levar em consideração que em uma edição da segunda fase da Imprensa Evangélica, sob a gestão de Alexander Blackford, em 07 de junho de 1868, foi publicado um artigo laudatório aos relevantes serviços da Sociedade Americana de Tratados: “Entre as agências que Deus tem escolhido para derramar a luz e para assim chamar as almas ao seu rebanho, a Sociedade Americana de Tratados ocupa um lugar proeminente no mundo”.92 O artigo informava que essa instituição publicava e divulgava obras de autores ingleses, americanos e alemães, tendo como editores e revisores ministros das diversas denominações protestantes americanas e estando situada em Nova York. Além disso, o artigo também assinalava o fato de haver mais de trinta obras traduzidas para o português, contanto para isso com a presença de um tradutor brasileiro não identificado. Dentre as obras traduzidas e publicadas pela Imprensa Evangélica, o editorial cita a obra “Vinde a Jesus” que foi publicada em série entre março de 1866 e fevereiro de 1867. Para a divulgação das obras publicadas, a instituição assalariava missionários e financiava missões já estabelecidas em países estrangeiros. Por fim, na conclusão, o texto apresentava a seguinte questão retórica: “Quando teremos nós nesta nobre terra uma sociedade de tratados?”


    Dessa conforma, é possível compreender a avaliação de Themudo Lessa sobre a importância da fundação da Sociedade Brasileira de Tratados Evangélicos. Some-se a isso o fato da SBTE ter sido a primeira tentativa de organização de contribuições financeiras por parte dos presbiterianos brasileiros para fazer funcionar um empreendimento totalmente brasileiro, isto é, sem a dependência financeira das agências missionárias americanas. O projeto foi divulgado pela Imprensa Evangélica, na edição de 25 de janeiro de 1883. O editorial foi assinado por Eduardo Carlos Pereira, que disse:


    Creio que é este um ramo do trabalho evangélico que deve merecer já a atenção e atividade da Igreja de nosso Senhor Jesus Cristo no Brasil, e, tanto mais que pode ser ele feito sem grandes sacrifícios.


    Será facílimo, no meio de nossas igrejas, encontrar 200 crentes que, para esse fim, se comprometam a concorrer todos os meses com 200, 400 ou 500 [réis]. Ora, 200 sócios, a razão de 200 [réis] cada sócio, concorrem suavemente com 40$000 [réis] mensais ou 480$000 por ano. Com esta soma pode-se publicar anualmente muitas centenas de dois ou mais pequenos tratados evangélicos.93


    Desde o lançamento do projeto, Eduardo Carlos Pereira havia exposto a ideia de emancipação, ao utilizar a retórica da maturidade. Observe:


    É tempo de ir despindo as faixas da infância, para ensaiar os nossos passos na estrada larga de uma crescente atividade [...] prestarão, portanto, um relevante serviço à evangelização de nosso país, e concorrerão poderosamente para guiar a igreja evangélica brasileira no caminho da emancipação e atividade cristã.94


    Contudo, não foi sem resistência que esse primeiro projeto de contribuição sistemática foi posto em prática. Na edição de 28 de fevereiro, o editorial da Imprensa Evangélica reiterou a necessidade de implementação de um método para contribuição financeira por parte dos crentes. O texto afirmava o seguinte:


    Devemos ter na conta de um privilégio e gozo o podermos contribuir com o que possuímos, não simplesmente para socorrer aos que realmente necessitam, mas também para a propagação do Evangelho, e para a manutenção entre nós, do Culto de Deus. [...]


    Infelizmente há algumas pessoas que pensam ao contrário; que não querem admitir regra no exercício da benevolência. Dizem que as ofertas para que sejam espontâneas e aceitas devem nascer diretamente dos impulsos momentâneos do coração sem haver método nem cálculo ao ato de determinar a grandeza da oferta.


    Por isso opõem-se a assinaturas, dizendo que isto rouba as ofertas da sua beleza. Esta ideia, porém, é muito errônea.95


    Eduardo Carlos Pereira insiste, na edição de 31 de maio de 1883, que o projeto da sociedade não poderia ficar apenas no campo do desejo: “Façamo-la descer ao terreno fecundo da realização prática”.96 Em 15 de agosto de 1883, seu primo, Antônio Pedro de Cerqueira Leite, publicou um texto e uma lista nominal de 56 contribuintes da Igreja de Faxina, atual Itapeva, São Paulo, em apoio ao projeto da sociedade ao dizer:


    Que são 200 [réis], ou mesmo 500 [réis] mensais para um trabalhador, pobre que seja? Quanto dinheiro não se põe fora em cousas completamente supérfluas, ou que só produzem um prazer momentâneo? Que fabulosas somas não vemos a gente do mundo gastar com os seus festejos de toda espécie, com suas sociedades carnavalescas, com os seus teatros, com os seus bailes? Será muito para um cristão gastar um vintém em cada dois ou três dias com um ramo do serviço de Nosso Senhor?


    É já tempo de irem as nossas igrejas ensaiando o seu zelo e atividade na prática dos deveres cristãos.


    A infância é já passada, e o “homem feito” necessita de fazer alguma coisa. Todos sabem que existe muito trabalho na vinha do Senhor.


    A Sociedade de tratados evangélicos terá, pois, além de outros resultados, a utilidade de despertar a iniciativa individual entre os fiéis crentes do Evangelho.97


    A ideia é repetida na edição de 31 de agosto, quando Eduardo Carlos Pereira reforça a retórica da maturidade, ao dizer que a igreja brasileira era uma criança que precisava aprender a dar os primeiros passos sem a dependência paternalista das missões americanas. O esforço para a organização de um método para as contribuições financeiras dos brasileiros seria o principal instrumento para alcançar o objetivo da emancipação.


    Atravessamos agora o período de nossa infância: vamos a ver se já conseguimos dar algum passo. Vencidas as primeiras dificuldades, teremos vencido o mais difícil. Apressemos o período de nossa virilidade, em que, cheios de reconhecimento, possamos dizer às nossas irmãs do Norte, pedindo sobre elas as ricas bênçãos de nosso Pai, em recompensa de tão longos sacrifícios: “caminhemos agora juntas na estrada gloriosa da evangelização do mundo. Unamos nossos esforços e nossos corações no trabalho do Senhor!!”.98


    A SBTE foi finalmente constituída em 17 de setembro de 1883. Na edição de 29 de setembro, a Imprensa Evangélica publicou a notícia tanto da fundação da sociedade quanto do falecimento de um dos mais entusiasmados apoiadores, Antônio Pedro de Cerqueira Leite.99 Em 1884, a SBTE começou a funcionar em São Paulo, tendo como secretário Manoel da Paixão e como tesoureiro Remígio Cerqueira Leite. De acordo com Vicente Themudo Lessa, até 1892, cerca de noventa mil exemplares foram postos em circulação pela SBTE, que chegou a ter uma tipografia própria, a Tipografia Aurora, responsável pela publicação do Estandarte.100


    Um dado a ser acrescentado sobre os propósitos da sociedade era a busca de cooperação entre os grupos protestantes brasileiros. Na edição de 15 de maio de 1886, Eduardo Carlos Pereira apresenta esse propósito da seguinte forma: “não é presbiteriana no sentido sectário, não tem por fim incutir as vistas peculiares de presbiterianismo sobre governo da Igreja, disciplina e outros pontos secundários que distinguem a Igreja Presbiteriana de suas irmãs em Cristo”.101 Essa atitude em contextos missionários não é incomum de ocorrer. Émile Léonard diz que “as suas relações foram, no mais das vezes, de cooperação e amizade fraternal”.102


    tabela a seguir apresenta a lista de tratados publicados pela SBTE até 1897, conforme informações registradas por Vicente Themudo Lessa:


    Tabela 3 – Tratados evangélicos publicados pela SBTE


    
      
        
          	
            Título

          

          	
            Autor

          

          	
            Ano

          
        

      

      
        
          	
            O Culto dos Santos e dos Anjos

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1884

          
        


        
          	
            O Único Advogado dos Pecadores

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1884

          
        


        
          	
            O Culto das Imagens

          

          	
            José Zacharias de Miranda

          

          	
            1885

          
        


        
          	
            Um Brado de Alarma

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1885

          
        


        
          	
            Trabalho e Economia

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1885

          
        


        
          	
            Procrastinação

          

          	
            José Zacharias de Miranda

          

          	
            1886

          
        


        
          	
            Nosso Pai que está nos Céus

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1886

          
        


        
          	
            A Religião Cristã em suas relações com a Escravidão

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1886

          
        


        
          	
            A Bem-Aventurada Virgem Maria

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1887

          
        


        
          	
            666

          

          	
            J. B. Cabrera (tradução)

          

          	
            1888

          
        


        
          	
            Para onde ides?

          

          	
            Benedito Ferraz de Campos

          

          	
            1889

          
        


        
          	
            A Língua

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1890

          
        


        
          	
            Vem e Vê

          

          	
            Eduardo Carlos Pereira

          

          	
            1891 (?)

          
        


        
          	
            A Santificação do Domingo

          

          	
            Guilherme da Costa

          

          	
            1891

          
        


        
          	
            Deus é Caridade

          

          	
            Thomas Porter (missionário)

          

          	
            1892

          
        


        
          	
            Pela Graça é que somos Salvos mediante a Fé

          

          	
            Miguel Gonçalves Torres

          

          	
            1894

          
        


        
          	
            O Papado e a Infalibilidade

          

          	
            Josip Juraj Strossmayer (1815-1905) – bispo católico croata

          

          	
            1897

          
        


        
          	
            Continua

          
        

      
    


    Observe que o principal autor da SBTE foi Eduardo Carlos Pereira, porém, suas contribuições se encerram em 1891. No auge da crise entre Pereira e seus aliados contra os intentos educacionais das agências missionária americanas, conforme veremos no decorrer deste estudo. Porém, não apenas as contribuições de Pereira, mas a própria SBTE passa a se dedicar mais a publicação, a partir de 1892, ao jornal O Estandarte do que aos novos tratados evangélicos, tendo sido Miguel Torres o último autor brasileiro a publicar na SBTE, no ano de 1894.


    Porém, das dezessete publicações dessa sociedade, a que provavelmente mais se destacou foi a
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